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o CAMBIO
(Do jornal O Tempo)

Não somos, nem seremos
nunca pela interferencia do go
verno em negócios de cambio e

discordamos da idéa da profi
cuidade .la intervenção delle,
mesmo em casos excepcionaes.

Essa intervenção, em bene
ficio geral, ha de custar sem

pre o prejuízo do estado, ou o

dsquelles que ostensivamente
se fizerem editores responsa
veis dessa intervenção,

Os fastos da historia cambial
estão pejados de exemplos, da
proposição a que avançamos.
Que o digam as passadas di

rectoriss e conselhos fiscaes do
Banco do Brazil, quando esse

acreditado estabelecimento pro
curou, ha annos, por um pacto
com o ministro da fazenda,
dar cambiaes, por alguns me

zes, a taxas de 1/2 PENCE mais
favorsveis que os bancos espe
cialistas saccadores, que o diga
uma respeitavel casa belga im
portadora que baqueou pela
imprudencia dos NEGOCIOS DE

CAFÉ, feitos por suggestão de
um ministro da fazenda e no

intuito de favorecer os nego
cios cambiaes do governo.
Todas as vezes que o estado

s�ltem mettido a <;{uerer. corri
grr as taxas de 'cambio para
melhor, tem, como se diz em

linguagem familiar, levado
para o seu tabaco.
E' um falso argumento a al

legação da falta de numerario.
Os balanços publicados de al
guns bancos ahi estão a provar
qlle os saldos em cofre orçam
por CEM HIL CONTOS e, segundo
os calcules de alguns econo

mistas notáveis, está averigua-.'

do que, quando ha DEZ em de
posito nos bancos, ha, pelo me

nos, NOVENU nos bolsos e nos

mealheiros da população.
Não é, pois, a exiguidade do

nu'meÍ'úio que affecta a de
pl'essão das taxas de cambio,
pnrque tal exiguidade não exi s
te; é, sim, a abundancia do
papel e a idéa de novas emis
sões que a outras causas se

allia, formando a unidade da
baixa das taxas, á semelh>lnça
d& fracções de rnercurio vivo
que. quando se encontram,
juntam-5e, formando bloco.

Salvaguardar os interesses
do Estado consiste justamente
ell1;)a�,8jar,�,� o sr. ministro da
fazenda do pa pel de Mecenas
da a rtistas de Bolsa_

Ser caixeiro 'do thesouro é
zelar a mercadoria e os bens
dos seus patrões, cuja razão so

cial é - Nação & Credito Bra
zileiro.
Um ministro da fazenda

-bom caixeiro do thesouro
é preferivel a cem patrões ou

patronos de especuladores de
Bolsa. que, no inconfessa vel
empentIo de salvar os seus na
babescos MAGOTS e os dos ami
gos invocam a todo o momento
a fortuna geral que periclita,
quando, na realidadfl, é só a
sua que está mais de perto
ameaçad/i.

o DIARIO POPULAR acompa
nha a surpreza do pov-o paulis
ta perante o recente decreto do
governo central, que decidio
inesperadamente <iii questão
mais importante dentre tantas
que se ligavam ao problema
da viscção ferrea no Estado de
S. Paulo.
Orgam da opinião publica,

independente sempre e sempre
de emprezas, de syn Iicatos e

de agrupamentos commerciaes,
o DlARIO POPULAR vem, com a

calma exigida pelas circum
stancias e com a resolução.acon
selhsda pelo direito.lembrar ao

governo do Rio de Janeiro que
o alludido decreto vale não só
11m ataque a autonomia da terra

paulista, mas também um pro
dromo de dissabores sociaes
que, quando menos, podem
ser reciprocos.

Com seu congresso escolhi
do em um pleito flscalisado,
com sua constituição votada
entre applausos populares, com
seu passado republicano, accen
tuado e p irsistentc.i--« Estado
de S. Paulo difficilmente sujei
tar-se-ha a recolher, sem pro
testo, o fructo de experiencias
humilhantes que tendem a

afastai-o de lima situação de
mocratica mais simples, mais
franca, menos entregue a ty"
rannia das paixões obstinadas
do que essajjjque parece uma

contissão dlj que, após dous
annos de Republica, ainda o

Brazil não despiu-se dos pre
conceitos centralisadores.

O procedimento do governo,
com pesar o asseveramos, se
grega-se da lei e da coherencid
por incompetente e contradi
ctorio. Da lei, pllrq le o artigo
13 Jil ,constituiçllo feder"l af-
firma q�e os direitos �a _União O dr. João Caldeira de Alva
e dos E_stados sobre Vlaçao fer-

,rengaa M.ess�der, engenheiroreu serao regu�ados por LEI ES- chefe da ferro-via Tbereza Chris
PRCIAL, e tal leI ,alllda nãu eXlS- tina, neste Estado, foi nomeadote; da coherel�cla, yorq ue re cheffl tia linha da Estrada de
quenme,nt).s IdentlCos- ao que Fúrro Central.
cOllsegulU bvoravel e ré-pen-
tino despácho, têm sii.io ora

endereçadus aos governadores
dos Estados e ora entregues ao
olvido na poeira das secretarias.
- Que força secreta, mas

enGrme, determinou a aragem
de feliciJade com que l)S re·

querentes exhibem"se hoje pe
rante o publico estupefacto?
Sem que os nossos cunheci

mentus possam proporcionar
resposta sCitisfactoria a essa in- Fallec,;m hontem no lugarterr(J'�aÜva, declaramos confiar Cupoeüas, _municipio do S.
aínua no criterio dos homens José, o respeitavJ:)t cidadão, A,nefuirréntes que dirigem a admi- �o�lÍo" Ferreira Corrêa. neg0cin}�tçaQ�O d0 paiz e achar mes- ante ali estabelecido ha muitos
mo provaveJ que eUes inter- annos.

Tratando da crise- financeira
de Portugal, disse ante-bontem,
na sua collaboração para O
PAIZ, o notavel escriptor Pi
nheiro Chagas:

« Nada hu que mais revolte
o sentimento de justiça, que
vive no peito de cada home.u,
do que tudo que se grangêa
sem trabalho, pela astucia, pe
la exploração, pela abuso, pela
mentira.'
Ora os magnatas arvorados

em directores da finança, em

BRASSEURS D'AFFA1RES, só se al
candoraram pela preguiça, pe
la astucia, pela exploração, pp,
lo. abuso e pela mentira.

Déram com o cambio em

pantanas e mandam dizer agora
que só devido á especulação
dos bancos sacadores o cambio
está baixo.

Mas, se os bancos sacadores
possuem o magico ta lisma n da
BAIXA, onde está o vosso ta lis
man da ALTA.'
Onde esta a vossa romã en

cantada? a vossa pêra de Sata
naz? a vossa cauda de gato
preto?

E porque modo poderá o Es
tado intervir na alta do cam

bio, se o proprio Estado é for
çado a aggraval-ci pela irnposi
çãc dos direitos aduaneiros em

ouro-em especie rigorosarnen
te sonanle- a partir de i de
Ou tubro ?
Por mais engenhoso q'le seja

o artificio empregado para pro
d uzir a a lta, esse effei to se rá
transitório e funesto. Emquan
lo a mão estiver sobre o ther
mometro a columna de mer
curio subirá; mas, retirada pe
lo effeito da dormencia, ena
descerá immediatamente ao

gráo da temperatura natural do
ambiente.

.\. decomposição é, depois,
tanto mais repide quanto, mais
energicos são os meios empre
gados para relardar a putre
facção.
Tanto faz correr como saltar.
Tudo que não seja econo

mia, restricção de despezas e

honesta administraç�ú publica
e particular, não conseguirá
intlu.ir beneficamente na &itua
cão do cambio.
•

Diz o dictado que () mal e o

bem a face vem. O e�tado do
cambio é o espelho da alma
dos negocios publicos e priva
dos, e é lliuito difficil fingir
sentlmentos oppostos áquelles
que nos vão n'alma.

CHASSEZ LE NATUREL ET IL RE
VIENDRA AU GALOP.

s. Pau.10
Ainda com relação a con

cessão feita pelo, governo fede
ral aos srs. Pamphilo de Car
valho e Oliveira Botelho, en

contramos o brilhante artigo
do DaRIO rOPIlLi.R, de 31 de
Julho, que não podemos dei
xar de publicar.chamando pa�a
elle a attenção rios nossos lei
tores:

A NOVA ESTRADA

rompam a exclamação- Basta'
de tregoas ! -�que pa rece pen
dente dos labios paulistas. .

A occasiao, si é má para nos,
é pessima para o centro, paro
diar as experiencias com que
a politica do primeiro império
e do começo da regencia accu

mulou os materiaes para esse

incendio de desgostos que tirou
* antige província do Rio
Grande do Sul dez annos de
tranquillidade e do progresso.
Quando o cambio baixa,

quando o papel-moeda accu
mula-se e augmenta o preço
dos generos, quando as dissi
derreias e a:, desillusões avul
tam dia a dia-não é razoavel
architectar diluvios na zona

productora que mais concorre

para a organísação da patria e

para o futuro da Republica.
Aqui em S. Paulo o proble

ma da viação ferrea, não ha
negai-o, é o nervo mais vital
da autonomia, o centro para
onde convergem os interesses,
o fator mais expressivo do ade
antamento e do progresso. Per
turbai-o é provocar zangas,
preparar reacções; é violentar
uma massa de sentimentos cuja
dissidencia politica ira natu
ralmente muito além d.is cogi
tacões administrativas. QUIlH
dn·,o excesso é evidente, o pró
testo gera resultados.
Fazemos um appello ao pro

cedimento do governo.
Respeite a autonomia do Es

tado de S. Paulo; não nos n�
gue o que a lei nos dá: o direi
to de decidir do que é nosso,
dJS nossos 'interesses, de nosso

bem-estar, das nossas questões.
Leia o art. 13 da constituição
federal e, quando mesmo, adie
até que tenhamos lei especial
a execucão .lo decreto que en

tregou de repente adeus peti
cionarios o porvir da terra pau
lista.

I I

COMMERCI·O'
Alterações na pauta, para a

semana de tO á t5 do corrente:
ASSUC:H mascavo, k,lo. " .

Arroz pilado, krlo••.••
Café chumbado bom, krlo.
Feijão, kilo..•..•..•
Polvilho bom, kilo••..
DHo ordmario, kilo.•••
Tapioca, kilo. . • .

'l'oucioho, kilo. : .'.' •..

80
tOO
700
75
70
60
toO
360

ZEFERINO.

A lei é 11m magistrado ml1do,
o magls,trado é a lei fallando.

'I'osses! I'osses!
U!lI. unico frasco do Xarope de Angi

co, Guacoe Alcatrão de Noruega cura
as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

COQUELUCHE !'
o Xarope de Angico, Guaco e Alca

trão de Noruega é de effeito maravi
lhoso nas coqueluches:-Pharmacia Po-
puraI·1 ' ',. IJ

.

A 'màlt},hh: é I1ma grande en

ferrIllHad� 4.a a Ima.

FALLECtMENTÓ

Rheumatismo
Cura-se rapidamente o mais terri

vel rheumatismo com um frasco do
Xarope Anti-Rheumatico. Pharmacia
Popular.

Os maldizentes são como os

tigres -temem se mesmo quan
do estão 'bnucasdu.

CASAMENTO CIVIL
PROCLA.MAS

No car tor io tio escrlvã« Leo
nardo Jumor, afflxoo-sé i

o t·
editai, sppregoando o casamento
do Cidadão Aotoolo Jose Perei
ra, soldado do 25- batalhão,
com Josepha Francisca.

, I Experimentai
Os doentes de rheumatismo,devem

xperimentar o Xarope Anti-Rheuma
tíeoda Pharmacía Popular.

Pelo. Cidadão delegado de Po
licia.do Lermo desta capital. te.
meueu-se ao promotor publico
por interrnedio do cidadão Juiz
Mnnicipal snpplente, () in
queruo policiai instaurado con

tra Luiz José de Barcellos ac
ousado do assassinato na pessoa
de Fraurrsco Antonio dos San.
tos, na freguezia do RIO Ver
melho.

Cura rapida
O Xarope Anti-Rheumatico di. phar

macia popular cura rapidamente o
rheumatismo.' .

THESOURARIA DE FAZENDA'

Ser louvado é bom, porém
mUito melhor é ij ser diguo de
o ser.

tTAJA'HY
Foi nomeado de.legado de

polieia da cidade de ltajahy o

cidadão Jacintho Gonçalves dos
Reis.

REQUBRIMBNTO DBSPACHADOS
Ola -R de Agostú

t· tenente Fraoclsco de Sou·
za e Mello (2· desp'lcb<l). -Sa
L'sfaça a eXlgeocla da Contado·
ria.

Henrique ,.João Ferreira da
Silva (2· despacb,,) . ..;_�m vi8ta
da informação d.1 ConL:ldlltia
pague·sea" peLIC!Onarlo a quan
Lia de 4$000.

MOitas cmturnam ab3·ter.se
para mt-'Ihor poderem mbir-�ão
COlIlO as aves, qllr. �e. agacham
para melh'lr levaQlarefiO (} vOb.

--""I,r..- , 'l..!.
CLUB 12 DE A,GOSTO

A nova 'directoria'des\e'Club,
ficou llssim' org'8n'iSilda':"

Llireotol", Joào V'icl'lnte da SIl
va; vÍce'-directNr, Manoel JOIl'
ql'lim B.ornào; 'lo secreta'rió, 'Al
frr.do .Juvenahhl Silvá'; 2· se
cretario, Henriqu() Ta vares;
Thesoureirif,1 A'ntO"riio V. da
Oost1à'; to,' pro'curndó'j- Gust'avo
da Costa Pt'reÍrll; 2D s<::cretario
Ernos'o Viegas de !mlilrim.

MOlESTlA DA PELLE
lJnico medicamento: o Elixir de Ve-·

lame eGuaco, de Rauliveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Governo do Estado

Quem tiver eallos, deve usar a COL-

Sem ",nolpete'n�ia LODINA, preparado da Pharmacia de
Nicolich & C.

Na cura do rheumatismo, o Xarope
AntLRheumatico da Pharmacia Popu
lar não teme competencia.

\í';:� 00880 eOI'· ..<esp«�!li··
iH ,�.�t,t'l elll Pa r"il'll, paI"a
IHnllunciol§ Q ,.·e(.>:larneliS,
,�, ""'�'. Ao Lou"et,te" rua
L::-ulImart,in. n.61.

«MATHILDE·
D? Laguna chegou hontern o

paquete �1ATH[LDE.

Beceberam-se honrem em

matrimonio perante (J vigario
desta capital, (IS nubentes
Francisco Thereza Goncalves e

Maria Paulins Alves.· Foram
testemunhas João de Souza Lo
pes e Anacleto Duarte Silva.

ji,' esperado do Rio, amanhã,
o paquete lho PARANÁ.

Os termos ahstractes não tle

rem nunca entrar l1i� linguagem
da just ça -elles dão graode I a
tuude ao ·lrb!tri,'J.

i tou o chõr o de uma criança;PARABENS i como :111 não houvesse à vista
RBQUBRIMEN2f�D������HADOS NO DIA I criança alguma, o oarroterro

Henrique Fenerschuue, Fre- � I mostrou-se surprehendido e per·
denr.o Cnnsuaao Feuerschuue, Faz »unos amanhã a exma.j guntou a Hoskins=-si não tinha

um Fredenco Henrique ·,Feoerschut .. sr a, d. Lav.na Costa. l ouvrd«; -« Sim" respondeu
te e sua mulher d, Joanna Fe ...,. ! este, B, quasi no rne:IDLl mstan-
uerschuue, residentes no muni- Recebemos eommunícações paraes-! te, repel,j[]·�e (J choro

.. Desta
Vencido o rheumatismo cipro do Tubarão, Lendo Sido ta secção. ! vez p;\reCla Vir de debaixo .do

ruumados pelo engenheiro chele Reporler I Ieuo da cHrel:l, e o ventriloquo
da comunssão de terra. do mes- .

. I sustentava que o carreteiro ti-
mo ruuu.crpio para, perante o

A preguiça gasta a Vida, como I nba :Ih! escoudrdo uma criança.
mesmo, exh.huem seus utulos

a ferrugem consome o ferro. I O pobre homem, pasmo e as -

de dounnro, em vista dos quaes
------

1 sustado, fez os cavallus pararem
tem de proceder, por determma- JACK, O ESTRIPADOR le descarregou a carreta, feixe
-

d'
)

I
f hçao esLe governo e a requerl' O terrivel assassmo qlle com por eue; nen uma cnança, en-

meuto de Francisco de Ohverra os seus repelidos crimes tem tretaruo, fOI encontrada, tornou

e Souza, a uma verificação na ludrbnado a pohcra de Londres, a carregar o vehiculo, o que
área da propriedade terruorial acaba de dar signal de si. apenas conclu.do, de novo ou

d03 supphcanres, situadas no E' sahido que entre os mo
Viu-se dis:lQctamente o chõro,

legar RIO Pequeno do Braço do redores do barrr o Whltecbé.tDel O campouio apavorado, a ponto.
Norte, no mesmo munrcrp.o, no formou-se uma sociedade de �i de não ficar em si, inconuneute
iniuuo de recouheser SI exrstem g.lantes vuluniar ios com fi nome

deu ás de v.lla DiagoJ e, correu
terrenos devolutos entre a allu de Junta de Vlgd\�cla eo pro-

do ate á alde�a mais proxima,
dld;; área e as ie.ras JI) mesmo posrto de Impedir ao Estripador disse aos aldeães que linha en

Oliveira e SOUZ-l, conforme de- a couuuuaçâ» da sene das soas
contrsdo o derni O� estrada e

nuncrou este, vem os suppl.cau- lúgubres façanhas. rogou-lhes que fossem ajudar.
de Les offerecer a apreciação d'este POIS o sr. Bvckert. presiden- lhes a rehaver a carreta e os

governo as segumtes cousrdera-] te da mesma SOCiedade, recebeu amrnaes que elle tmh'\ deixado
ções tendenLe� a evuar que (1.1;''':UJ um dos dias do mez passado em s,uas. garras. .

IilUVO ataque a sua propriedade uma carta anonyma que assim Os carnponezes immeurata-
se verifique por parte do denun- rezava: mente sahuarn arm:,do,; de for-

ciante, e pedem que seja recon- «Vou recomeçar as minhas cados e rnangoae� e logo chega
slderadll Ll despachLl a que mail. operações em prno CUrlO no

ram :� aVistar O suppósto demo,
dou proceder a referida verIfica- \,os,o b:lirro e se o senbor ou que, tendn uma perna de pau,
ção. -Informe a delegacia das qualquer ouLro do seu bando não podia raspar-�e; Cl)m dlf·
terras. �entar descobm a minba pista, ficuldade perslladlU-os a con·

Anhur IzeLLI (2· desfacho). Juro a Deus, eu metter-Ihevuel sentirem lhe que se approxl-
-Informe o Lhesouro' um:> faca no cOíação. Fiquem masse f' os conVelOceSSe que elle,
Alfredo M. Gomes, àchando· pOIS aVisados e deixem-me 80 realmente, era om ser Dumano.

se habilitado, pede ser lIomeado cegado. Por hrgo espaço de tempo
para reger uma das c\.ideiras que «A policia que me persiga e

esllveram elles mcredulos e as

se acham vagas. -Informe o di· me ag'lrre, se poder. E' o de. experlenclas que de sua arte fez
rector d3 instrução publica. ver della. mas lastlmo.a, por.

o venLrdoquo, augmentaram.
J�sé AlexaQdre Natividade, que nunca me deixarei apanbar

lhes a crellça em sua dlaboilca
conLr3ctador da:; obras do cáes vivo. natureza.

e "terro da Figueira, tendo con- « Já por duas vezes escapei . � �Ilal: felizmente para Hos·
CIUldu as ditas obras, pede que de ser agarrado. -Seu amigo, k!n�, appa.receu o cura da ai·
se lhe mande entregar a caução Jack.íhe.F[ippsr. dela e explicou a cousa de modo

que se acha deposIlada no lbe- «P. S. -O meu veroadeiro a s�\18fazer os campuoezes, que
souro. -Informe o t, esouro. nome tem as iOlcJaes G. W. B.' entao concord:nam em acompa·

Severmo JOié de OlIVeira, A carta foi entregue á policia.
nhar o vento iloquo á casa pu-

contractador da con:;trucção da bllCI proxlm�, onde elle 08 ia·

ponle da freguezla da Lagôa, Admiravel! g'llou com cerveja e sllcculenta
tendo dado princlp;o a obra, E' admiravel o resultado que se ob- refeição.
Pede que se lhe mande entregar t�m,usand? aCollodina-o mais ener- Logo dep!)l" Hoskins c0ntra-• glCO .remedlO contra os callos. Phar-
a primeira pfe�tação.-Informe macIa Popular. ctou-lie em Vilfl06 theatros da
o admllllstrador das obras pu capIL.. 1 e ah! exblblo SUl arte á
blicas. OBSERVAÇÕRS METEOROLOGICAS admiração da. multldãü, listo

J!'sé F('anci�co Garcia, mora- Feitas no escriptorio techni-
corno () ventriloqUismo era a Asse

dor Da fíeguezia da Enseada de co do decimo districto telegra- tempo qUCiSl desconbecldo, mes-
Brito, da comarca de S. José, phico: mo na metropole.
pede que se mande constrUir DIA 8 DE AGOSTO PeT'cy.
duas pllntes entre () logar M,)ffO Maximo 20,4. �Iinimt) 13,6,
dos Cavallos e a séde da ieferlda Chuva O,0041pt
freg!1ezia, assim como a ser me

lhorado o mesmo cam'nbo. -In
forme a loleudencla municipal
de S. José.

FESTA

<> :D:l..a:n.á 00 PhCLrol, de Juiz
Em um dos folhetins scien- Fóra:

tificos do •alournal dos Debatss , «O Contemporaneo,
Henri de Parville occupa-se do de Sabará, narra o seguinte fa
famoso � maná» dos israelistas, cto, occorrido 00 logar deuomi
nos seguintes termos: nado Pasto dos BOIS, 00 munici-

« Pouco tempo depois da sua piO de Paracatú:
sahida do Egyplo 08- hebreus, « Sebastião da Fonseca Mellochegando ao valle de Sin, vi-
ram-�e baldos de alimentos.

era ca6ado com uma joven de

Então, ao amanhecer, no meio 15 annos, cuja hone:;tldade era

do orvólbo,appareceuesta subs- por todos reconhecida e respel
tancia que chamaram II m::l ná », tada.
isto é, presente do céo. Varios «Estava gravida e poucos
exploradores têm encontrado dias faltavam para que désse á
frequentemente, em Argel e !uz (} S0U primeiro filho.
outras regiões da Africa, uma «Aconteceu, poré.n, que o
substancia que, se não é a m:\rldo se appalxonáu por uma
mesma, deve approximar-se prima de nome Thereza, che
muito dt) maná dos hebreus.
Em Agosto de 1890, cahio na

gando a conceber plano de ma-

Turquia da Asia, durante uma
lar a mulher e roubar a prima.

copiosa chuva, nas cercanias
« Com effeito poz em ex.eco·

de Meders e Diarbokir, uma ção o que Imaglnàra.
substancia comestiveI que se «Ctlegando á caS:lj chamou
assemelhava ao maná. Esta a mulher, segorou-a fortemente
substancia cobrio o sólo em es- e, lacçando-a ao chão, colloc')u
paço circular de alguns kilo- lhe sobre o estomago ambos os

metros de circumferencia. Os joelhos, apertando-lbe a guela
habitantes, habituados a seme- até asphyx\al-a.

•

lhante faelo, recolheram essa « D'ahl hJ. pouco estava mor-
materia nutritiva e fizeram pão ta.
em grande quantidade, pão «Feito isto, o marido.féra
que, segundo dizem, é excel-
lente, de bom sabor e facil di- mandou chamar a sogra, com·

gestão. Conforme o exame dos municando que a filba haVia

botanicos, essa substancia nu- morfldo.
trictiva é formada por um ve- «Em vista dr,sta notiCia,
getal da familia dos linchens, aquella velu IncontlDenti, mas

conhecida pelo nome de «Ie- não o encontrou maiS, PO\S que
canora esclllentn», e composto jà tinha seguido para a casa de
de globulos do tamanho da ca- uma tia, onde residia a soa pri
beça de um alfinete; a massa é ma Thereza, que roubou Imme
amarellada por fóra e branca dlatamente e apressadamente, e
por dentro, como a farinha. d � I d

Esta variedade de linchen
es lOurou·a ogo epols, satis

encontra-se com frequencia
fazendo assim os seus proje

em Argel e tarubem nas mon-
ctos.»

tanhas do deserto da Tartaria;
enormes quantidades temignal
mente sidt1 vistas no deserto
dos Kirghizes, ao sul dl) rio
Yait. O villjanl.e Porrtlt reco

lheu amostras desse linchen
em principios de 1878. Cahio
tambem como chuva em mui
as regiões da Persia. Affirma
ram a Perrot que o só lo havia
ficado coberto até urna altura Thesouro do Estado

de 20 centimetros O gado �o

mera-o com avidez e os habi
tantes fizeram provisões.

Estas chuvas de maná são

oL>jecto de muitas relações nos

manuscrlptos dos ant.igos e del- O primeiro pas�o para o bem,
las se tem faltado muitas vezes é a aostinencia do mal.
no decurso dos seculos.)

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir de Ve
ame e Guaco, de Rauliveira,
1

.' ,

\

Na visinha Cidade de S. José,
realisa-se hoje a festa de Santa
Ph.lomena, com procissão, mis

sa solem r a e uovena.

Amanhã será queimado
bonuo fogo de «ruficio.

Està vencido o rheumatismo com o

Xarope Anti-Rheumatico da Pharma
cia Popular.

Para a Laguna
O paquete MATHILDE segue

para a Laguna no dia 11 do
corrente, ás I) horas da manhã.

Os abusos no Estado, mesmo

o mais bem constuuido, são mi
nas surdas, que cedo ou tarde
fazem explosão.

Callos! Callos!

CRIME HORROROSO

Obrar sem te r reflectido, é
começar uma vi.a.gem sem prepa
rativos alguns.

Cntharl"os
Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DB NORUEGA
desapparecem os catharros os mais an�
gicos. Pharmacia Popular.

f:{.endimento de 1 a fi de Agosto
Renda geral.. 1:6818327

» especiaL.... 1098633
»municipal.. 2958503

2:0868463

Collodina!
A collodina não tem rival, na rapi

dez com que cura os callos. Pharma
eia Popular.

SEOQÃo, LIVRE

Ca.mbio
Rta, 8 de Agosto

Cambio baueario .0-

bre Londre.: IK

o Decreto nr 94-

O cidadão Elyseu Guilberme
da Silva, nas sna:; fund,ld.ls re

clamaçõe:; contra esse ,vergonho-
CONTO

80 decreto que tem por objecti
vo a negaçàll de todos os prin.

VBNTRILOQUISIIO cipios democrallcos, e aLLenta
O ventrtloqulsmo é a arte dt: contra a conslltll ção de estado,

fallar Il1terlormente sem nenhum appella para o PATRIOTISMO do
movimento apparente dos labias sr. Richard!
ou de outros orgãos da falia, e Não perca seu tempo, cl'iadão
de dissimular a voz de mQdl) a Ely�en. APrellar' !Jari! I1Ul 10,
fazer parecer da OUL a pe6sõa e dlvldul) qu'� revreseola a figura
vir de um outro logar. de onl frade da pedra, eql1lvale

Ha alguns aanos, havia em a não lazer appello algum.
meu pai?'. um uomem, de !Jome A gente dt) sr. Richard não
Ho�,kins, que p03suia esta arte AIHtliTTB a lejJl'f;sentação da op·
em gráo elev!)rJlssimo e com ell.l pOSição uos cO!Jselhos munlci
dlvertla-secoAst3ntementeácus- paes para nãtl ter qll�m fiscaltse
ta dos mais. De uma feita, via os seus e 08 actos dos conselhos.
jaudo a pé Dela campanha, ai- DemaIS, o que se póde es

cançou na estra._ia 11m carretei(O perar de ql1em, tendI) ;}sslHDido
guiando uma parelha com uma um c()mprom!'so de HONRA, fó
carga de feno; depCll::l de cami ge, P-}11C IS hor as depOIS, á elise
nhar algum tempo e conversar cumprollHsS1i pUI oldem de ou·
com o camponio, Hoskms, imi-· Lrem ?

Guerra aos callos !
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmacia-Popular I
Collodina.
�

E' IltCOlfTEUAn� I
A graude rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

SI O c(lí�l.ção das mu(heres
fo�se b>:m conheCido dns ho·
meu·:, eLe, redubrarllm para
com eil;.i� de re:,p8lto, de grati
dão e de amor.

C;ai 1(8 ![<:;e!onondCft
MovimAnto de8de Agosto:
Entraaa 1:1618000
Retirada 4;0108000

2:8498000
S/tido dOR depositoa np.

preS6t1te dl\ta 1.088:'21,7õ6
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JO.1Dal do Oommerato

Nem ulaiss uma pala·
vra!

Certifico que soffrendo d'uma
tosse nervosa, que tactos os anuas

me apparec ia ao entr-ar o verão,
mamfestaudo-se sempre à noite e

flO deitar-me, sem me permittir
repousar um só instante, foram
improâcuos todos os rnsdicamen
tos dQ que até então fizera uso,

no sentido de debellar tão imper-
tinente soffrimento. Thesouro do Estado
Aconselhad-i pelos disctiutos. _

.

,
FACTURA DE UMA PONTE NO RIO CAPI

pharmacsu ticos Srs . Baul íno TARAS NA EX-COLONIA SANTA IZABEL

Horn & Oliveira, a experimental' I Em virtude de ordem do cidadão
o -eu prepOll'ado-Xarope de An- vice-governador em ameia datado
ôico, Tolú e Guaco (Peitoral Ca- de hontem, manda o cidadão Inspe
tbariaeose)-colll tal felicidade o ctor in,te_rino fazer publico que, n'e�ta
fiz que em menos de 24 hor s r�partlçao, recebe-se pr?postas até o

,
�

a, e dia 19 do corrente mez, a 1 hora da
tHndo apenas tomado o culberes tarde, para a factura da ponte do rio
do mencionado Xarope, vi desap- das Capivaras na ex-colonia Sa�ta
parecer aquelle impertinente in- Izabel" conforme o orçame!lto eXls

commodo que até hoie fel' z en- t�nten este Thesouro, org�msado pelo
_ 'I J' I m dIrector das Obras Pubhcas fóra do

ta, nao vo tou. districto da Capital.
No intfJresse pois ti'aquellól$ Thesouro do Estado, 5 de Agosto de

que soffrererl1 de igua lioc-OtJmm 1891.-0:.l° escripturario, MIGUEL V.

do, faço esta délcl'lração, pois es
DA COSTA.
------------------------

tou certo que, como eu, encon-

trarão completa cara no prepa.
'I'hesouro do E st.adn

rado dos Srs. Raulino Horu &:
'Jliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-·Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

CONCERTO NA i!:STRADA DO 1I0RRD

DO SYRIU'

Em virtude de orde::n do Exm.
cidadão vice-govemador, em of
ficio datado de hontem. manda o

cidadão Inspector interino fazer
'Tudo pela vell'dade publico que, nesta repartição. re
Barra do Aririú, 28 de Julh(.· cebe-se propostas atê o dIa 19 de

de 1890.-Cldadãos Raulino Horn Agosto proximo vindouro á 1 bo-
& Oll\'eira.-Eu abaixo assigna- ra da tarde, para os concertos lU·

do aUe:;tl) que uma minha filha dispensaveis na estrada do rnorro

dor nome Bazilice,de 10 mezes de do Syriú. conforme o orçamento
Idade, estando soffrendo de uma existente neste thesouro, organi·
tarrivel tosse, coro tedos os sym- fado pelo director das Obra.s Pu

ptomas de Coquell1che, foi radi- blicas fóra do dlstricto da capi
calmen te curada com o Pe,toral tal.

Catharinense, por vós preparado, Thesouro do Estado. 18 de Ju,
aconselhado pelo cidadão Manoel lho de 1891.-02° Escripturario·
Jo,é Lamlm. Miguel V. C. da Gosta.

i\utori�o-v()s a fazl.lr desta r)

uso qua vuS convier.abem da hu
matlld;vh soffr dora.

De V. S. att. cro. e vnl',

Antonio Firmino de Sou.za.
RpconhAço a firma, -Antonio

Jose La.mím.

Deixe que o sr , Richard com

piela a SU3 ohr a •...

Desten o , '8 de Agosto rle

1891.

tro vidros cio Peitoral de Camba
rá, tendo antes experimentado,
sempre iuu ul meute talvez ci nco
enta remedios diversos.

Sou -rc -Joaquim Soares Go
mes. (Ylce consul de Por tug I,
Fr;\I;ç�1 (j Ing!aterr . .I, em Par s na

guá.)»

RAYMUNDO FARU.

Eleição

Peit.ora� de Cambará

HRONCHITES E OUTRAS TOSSES

1)1) folheto q na acom panha ca

da frusco do Peitoral de Camba
rá de S. Soares, extrahímos os

seguintes topicos de attestados

garantidos, firmados por pessoas
couhecid-s, afim de que todos co

nheçam qll," (1St8 medicamento é
o principal para as tosses de qual
quer especie.
Leiam e !lonveoçam-se:
c ... Soffrendo eu ha mais de

q ua tro annos de bronchi te, ti a

sendo-me a maior parte do tem

po prostrado no 1 ei to, recorri ao

'seu abençoado Peitoral .le Oam

bará, e não foi preciso mais de
meia duzia de frascos para me

restabel ecer radicalmen te.
Silvino Ribeiro. (Director do

ctJllegio Santa Cruz, na cidade da

Serra Negra, em Minas-Geraes.)

c... Atacado de uma for te

constipação acompanhada dó tos

se desesperadora, e sem ter co

lhido melhoras algumas com o

uso de varies medicamentos re·

ceitados, a conselho de um amigo
experimentei o xarope Peitoral
de Cambará, e logo um a l l iv io se

manifestou em meu sofír imento,
e em pouco a molestia desappa
reeeu completamente ...
Coronel Arthur Oscar. (Com

mandante do 30° batalhãJ de in

fantarill.).

«." Acho-me inteiramente cu

rado de uma rebelde brnnchite
d·quesoíIriahamaisde 30 an

nos, sendo bastan te significa ti vo
o facto de já contar 71 atines de
idade e esrar na occasião ataca
rio de infiuenza,
João Ooelho Queiroz. (Cidade

do RIO Bonito, Rio de Janeiro.) »

O Pe itural de Cambarà venda
se ii 2$500 o frasco, 13$000 112
duzia e 24$000 a duzia .

E' u nico agen te e depositaria
neste Estado o phs rmaeeuuoo
Elys ao Guilherme da Sil va ,

c ... Sendo minha esposa ac·

commetida de uma grave pneu
monia, acompRnhada de tOSSA sec·

ca, ficou, com o uso de alguns
frascos deste maravilhoso xaro

pe, completamente restabelecida.
Joao J. do Nascimento.:. (8.

José dos Campos, em S. Paulo.)

c... Fui chamado a toda pres
Sa por meu cunhado e viginho,
Sr. Manoel Virissimo da Costa,
para ver um mulatinho muito es

timado de casa, que se achava
atacado de uma grave bronchite
capillar, afim de consultar-me
qaal o recurso a empregar, visto
a grande difficuldade na vinda de
um medico, nãO só pela distancia
de muitas leguas a vencer, como

pela passagem dos arroios, que
se achavam naquella occasião em

grande enchente.
A minha primeira lembrança

foi O afamado Peitoral de Camba
rá, no qual tenho muita confiaa
ça, e como havia delle em casa,
appliquei-o sem demora, ás co

lheres de chá, de 2 em 2 horas,
e, no fim de alguns dias. acbava
se O doente perfeitamentt! cura

do,
João Pacifico Coelho. (Ibicuhy,

Rio Grande do Sul.) ,.

c ... Soffrendo ha um anno. dt!
nma tosse suffocante e com for
tes dOres no lado esquerdo do

peito, e jà desanimado por luctar
em Vão com o uso de Qledicamen
tos, sem proveito, fai ralical·
mente curado, e tlm pouco tem

po, com o Peitoral de Cambará
do Sr. S(lares
Antonio Rodrzgues Velleda

Filho. (Candiotinha, Rio Gran
de do Sul.) ,.

EDITAES

O cidadão tenente-coronel Antonio
Pereira da Silva Oliveira, presidente
do conselho de intendencia desta ca

pital, faz publico que, em virtude do
decreto n. 94, de 21 de julho de 1891,
terá logar no dia?O do mez de agosto
p. futuro a eleicão neste municipio
para membros dã lntendencia muni
cipal, superintendente e juizes de paz
para servirem no quatriennio que de
ve principiar no lo de janeiro de 1892.
As eleições serão feitas de conformi

dade com os decretos ns. 511, de 23

junho, 648 e 663, de 9 e 14 de agosto,
802, de 4 de outubro e 1189, de 20 de
dezembro, todos do anno proximo fin
do, com as alterações porém, que são
estatuidas no citado decreto de 27 de
Julho de 1891.
A designação das secções e do nu

mero de eleitores é aseguinte:
Na capit.at

1& Secção
No edificio da intendencia munici

pal votam todos os eleitores dos quar
teirões de n. 1 e 4 até o n. de ordem--

Minha mulher a�ba-se perfei-
200.

2& Secção
tamente restabelecIda fie sua gra. No edificio dotheatro Santa Izabel
Vi enf�rm idade. coW uso da qna "I!IOtam tol1ol) os eleitores dQ •• �uartei.'

4: ... Sem ter allivio algum, lan
re; mão do Peitoral de Cambalá.
depois de ter feito do meu est,o�
,mago Urna c(Jmpleta pharmacia,
e só este importante medicamen
to me removeu os soffrimen tos
que tanto me atormentavam.
dando·me finalmente () destauço
da noite e o somno impagavel. ..
Olympio de Assumpção Otl;vei.

ra. (Socego, em MlDas-Gera(ls.)>>

Scieolilhl aos srs. SCCIOS que
a partida d'este !Dez terá lagar
quartel feira t 2 do cor renle, fes·

lejando-se o 19° 3Dolvelsario
d'esl:l SOCiedade.

Da ingres�o aoS Sf�. SI)CIO� o

reelha dL' mez, achando se pala
tal fim preseoifcl o sr. the�ourei
ro.

Oe�tel ro, 7 de Agosl'l de
1891,-0 secretarIO, A�f,.e-
do JuveTha)� da sava.

I /�
Encadernação I �
MECHANIOA !, Mathl-ldeDBSTBRRO I .

o propnet:\rto da casa supra! da I:nha COSlel ra e fluvial seg']e
decL.! a qoo ficam elr.vados' na i para a Laguna a 1 t do corrente

u:lzão de 15 °I. o� p,eço3 da ta-:ás 6 hlHfls da manhã.
belia deste estabeleeimeo!o. t Recp.be cIl'ga e passageiros.

Para eVil(�' dUVida p<i�:ia.8a o; O Agente
V1eSeD\e. l Virgilio J. Villela.

rão a principiar do n. de ordem-201
até o 80 quarteirão n. 400.

3" Secção
No edificio do Lyceu de Artes e Of

âcíos votam os eleitores do 8· quartel
rãó desde o n. de ordem-401 ate ao 10
quarteirão n, 600.

4& Secção
No edifício do Congresso votam to

dos os eleitores do 11 quarteirão até o

n.16800.

5· Secção
No edíflcio da companhia de meno

res votão todos os eleitores do 16
quarteirão do n. 8G1 a 940-do 18 quar
teirão.
Nas freguezias suburbanaa do mu

nicipio cada uma constituirá uma sec

ção que funccionará no edificio da es
cola publica na séde da respectiva fre
guezia.
Convida-se, portanto, aos cidadãos

eleitores comprehendidos na respecti
va eírcumseripção para no referido dia
30 de agosto p. 'futuro, ás 10 horas da
manhã, comparecerem nas secções a

que pertencerem, para darem seus vo
tos.
Cada eleitor votará em duas cédulas,

sendo uma para superintendente e

membros do conselho municipal e ou
tra para juizes de paz.
As cedulas terão uo rotulo a deela

raçãa precisa, isto e-uma para supe
rintendente e membros do conselho
e outra para juizes de paz.
Tanto uma como outra podem ser

impressas e devem ser fechadas.
O que se faz publico para conheci

mento dos cidadãos eleitores.
Sala do Conselho da intendenciamu

nicipal da capital, em 31 de Julh de
18IH.-0 presidente, ANTONIO PEUI
RA DA SILVA OLIVEIRA.

HOSPlTAL DE C�RIDADE
CONCURRENCIA ---------

A mesa nr1minIRtrat1va! SILVA NO JOSE DA CUNHA

da, i.l'llla�dêll,;� ,dll S��hOI:,t M"I'ia Jo' é rio S'lnt'Ao
Jesus dos Passos e H\Jtitylt;d l na e seus filhos, e Her
de Cur idnde.eu: observancia! mogeues de áruujo Roslindo
ao disposto nu. art. 40 § llle S8l1S filhos, esposa, filhos,
do Cornpromisso , chama genro e netos do fallecirlo
cuncurrentes para o fome- Silvano José da Cunha,
cirnent : de drogas e medi I ranrlam rezar u na missa

cam�nt()s par,a a pha nnncis i pOI' sua alma, na igreja de
do dito Hospital de Cancia·IS. Francisco, seeundefei
de, até (I fim do corrente Im, 10 do corl'ent�, sétimo
anno, devendo a� propostas j dia dn fallecirnento, e oon

em, céirt� fechu,(]a, declarur li I
viciam a torios os seus pa

por cen tagein que deva ao ren tes e pessoas de sua
crescer ou diminuir nos amizade para concorrerem

preços cor: entes da droga- a esso acto de caridade e

ria central do Rio do Janei .. religião.
ro, os quaes podem sei' con- Aproveitam a OCCRSlao

sultudos no catalogo exis para agradecer a todas as

tente na loja do SI'. Audr'é peesoas que fizeram o oari
Wendhausen, thesoureiro doso obsequio de os aoom

deste pio estabelecimento. panhar durante a moléstia
As respectivas prop istas du fe lleoidu e ás que acom

devem Hei' apresentadas até panhuram () corpo ao cemi�
n dia 8 do corrente, ás 3 terio.
horas da tarde, devendo ser

abertas em reunião da me- MARIA DE HOLLANDA C. CAPISTRANO

za do dia 9 do corrente, ás
11 horas da manhã.

CllnsiHtoriu d� irmandade
de Senhor' Jesus dos Passos
e Hospital de C :"idade, na

eietade do Desterr(), em 1 de

Agosto de 1891, - O ad

junto do secl'ct<Hio, João
Floriano da Silva.

ANNUNCIOS

DECLARAÇÕES

Club 12 de Agosto

to major Pedro d'Alcantara
Tlt,erio CaplsLraoo, soa� fi

lhas e filho (aoleole), cooYidam
aos seus parente:) e pessoas de
SU:l amizade para aSSI�Llrem á
m!:lsa, qlle por alma de Slla

sempre chorada e�p()sa e má.,
j, Maria. de Hollanda
Cavaloanti Oapistrano,
mandam rezar qoarb feira, l�
do corrente, ás 8 horas da ma

LJhã. na igreja da Veneraval Or
dem Tercelf.'\ de S. Fr:\nclseo,
e desde já soofeisam se agrade
cidos.

MUITA ATTENCÃO
O abaixo assignacio tem

um bonito sortimento de

bahús, oi,lchões e -:;ellin· oe
differentes qualidades e fei

tios, serigotes e diffel'entes
obras miudas que agradam
é1 qualquer freguez e tUdl)
isto se vende muito barato
para acab(�r.

Destel'l'o,
de 1891.

CERVEJA SUPERIOR
Regulando COlO a lOar

co Pá

31 de Julho

t$OOO
1$100
t 1$500

Caixa de � duzias. • • �4$000
PAGAMENTO Á VISTA
E' bardtis6lma, com o cambio

actual.

2 Rua Trajano 2

Garrafa, sem o casco

Dila, com li casco

OUZlêl. • • • • • •

Tabolet.a n· 3

GuUherme Christiano Lopes.

AVISOS MARITIMOS NOARMAZEMllOYD BRAIIlEIRO

..
DO

GAMA
Praça 1õ de Novembro

encontm-I-le sUIJC.'ior cog.
nue, vinho do POl'to, licôr
Marie Bl'isard, f.lzeítonat;
vel'ciet;, em bal'l'i� peque·
DaH, gtliab,da c\i!4cào, con·
servaK rie pepino, alcapal'.
ras, A3.l'dlnhas novas, pa
titA-POlS, champignons, vi
nho Ahcanti, dito' Brl.l'hera,
a:7.ei te "efio al)o, mI) I' ta li ella
em tatUR gl'�n"c�, c peque
nas, bacias, jart'as, copus,
compotei "IH; ,lIla n teiguei i'!lS,
e uma infinidi'lde de artigos
de superior qualidade.

Continúil li 14el' nHwavel
nos sell� preçoK, tendo Aem�

preem vista VENDER MUI·
TO E GANHAR POUCO,

o PAQUBTB

Rio Paarná
chega do norte a 10 do corrente,

depOIS da indispeDsavel demora
se �ue para Porto Alegro com es

c II I pelo Rio Grande e Pelolas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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300:000$000

NOVO PLAf(O

150:000�()OO
LOTERIA EXTRAORDIN;ARIA

DO

ESTADO DO RIO�GRANDE DO SUL
Concedida em beneficio da Sant» Casa de MISeflcordla de Porto-Alegrs (capital do mesmo Es-

tado) pelo art. l'j. da lei o. 1754 de 31 de Dezembro de 1.888.
Extracção infa111vel da 4& série a 3 de Julho de 1891,. " . .

Esta loteria, uma das melhores e lllcontestavelm.�nte a mais garuntida de nosso palZ, ... I�tflbu�-
2.044 pramio& em 10,000 bilhetes, coIDO se poderá ver' pelo plano impresso no ve,rso do, \��pectlvo �H
bete.

Premi08 de cada liIerlé-
1 Premio de
1 Premio de
i Premio de
2 Premios de
4 Prémios de
5 Prémios de
9 Prémios de .

para a dezena do primeiro premio
9 Premios de. .

para a dezena do segundo oremio
9 Premios de.. ....

para a dezena do terceiro premio
79 Prémios de. . . . . . . .

para as 2 letras fínaes do 1· premio
79 Premios de, . . . . . • .

para as 2 letras finaes do 2. premio
79 Premies de. . . . . • . .

para as 2 letras finaes do 3· premio
720 Prémios de. . . • . . . •

para as terminações do 1· premio
720 Prémios da . .

par., as terminações do 2· premio
2 Approximações de. •

para o primeiro premio
2 ApprQl.imações de .•
para o segundo premio

2 Approximações de ,

para o terceiro premio

10:000'
i:0006
500$
400'
400$
!50$
180$

90$

451

790$

790'

395$

3:600$

3:600'

tOO$

1008

60$

200$
iOO"
50$
20$

Com 5$000 recebe-se 15:000$000
Com 3$000 recebe se 3:000$000

In.'teg.raes
106

5$
As extracções uma vez marcadassão inadiáveis, e para pr�var-se. qu� isto não é pomada, e�

seguida publica-se algumas condições do contracto feito por escríptura publica entre O Sr. Antonío
Az�vedo e a administração da Santa Casa: '

Condição segunda. -O contractador obriga-se a pagar á Santa Casa de Míser icordía uma mul
ta de 2:000$000, caso não seja extrahida a loteria no dia anuunciando , contiuuando a pagar a mesma

multa todas as vezes que adiar a extracção.
Condição quarta.-O contractador obriga-se a pagar todos os premios24 horas depois da xe-

raeção de cada série. I ��

Obriga-se mais a pagar outra multa, de 2:000$000, caso falte ao pagamento de qualquer bilhe-
te premiado que lhe seja apresentado no dia seguinte ao da extracção em diante. i

Condição quinta.-A.s extracções serão efIectuadas n'uma dassalas daquelle pio estabelecimsu-]
to, porfimeio de urna macb ina moderna e de systema mais aperfeiçoado' serão publicas e âscalísadas
por membros daq uella ins títuiçao e outras autoridades.

Serão intransferlveis dos dias marcados nos bilhetes e primeiros wnnuucios que se fizer, obri-]
gando-se o contratador a pagar (além de 2;000$000 de multa, confor.ne diz a condição 2&) o �obrlJ "
do preço estipulado LOS bilhetes, por todos que forem apresentados a troco, se adiar a extracção.

Os pedidos, tanto para interior do estado corno para o exterior. devem ser dirigidos aos abaixo assi
gnados, para serem immediatamants despachados.
As remessas de dez bilhetes para cima são livres de despesas. ,

Bemetter-se-ha listas gratuitamente a quem pedir, e telegrammas dos principaes premies no dia da
extracçao.
Observação:- As seguintes séries serão extrahidas infallivelrnente com espaço de um mez

mais ou menos; desde já aceitam-se encornmendas para as mesmas.
Os bilhetes acham-se á venda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

oaíxa do Correio n. 8 - Endereço telegraphico - ANTPVEDO
._--

10$

10$

5$

5$

100$

50$

30$

t.724
I 22.400'

TODOS.OS PREMIOS SAO PAGOS INTEGRALMENTE
1

ESTA LOTERIA COMPOE-SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000
O agente das loterias do MllranbàO chama a auenção do publico

para este importante plano, o mais rautajoso pela sua boa or
ganisação.

Com 46000 (cinco quintos di cada se rie) recebe-se 10:0001 e
com 800 réis (um quinto) 2:0006000.

São premiadas as dezenas do 1°,2. e 3· prémios, as doas letraa
ânaes dos l' e 2· term inações dos 1· e 2°.

OS PREMIOS s10 PAGOS NESTA CAPIT�L
Bemeue-so bilhetes para as localidades, sem cobrar-se com

missão alguma, e bem assim remete se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos ,11endonça
-----

'lHE RIO DE JANE'lRp

lp"nua peJt lC1DDlll Di II:DIGIlI

IPREIIIO DO INSTITUTO AO O' CORVlSART,185e
J[edrJ.hu nu Expoaiç6es internacioDMI de

P!BIB-LYOM-TlIN1-PBlLlDlI)PlIU-PARJJ
1867 1872 1873 IS7� 1818

,
I

f BmpNgada eom O .aior e.í'cito eMtJrIJ

I�
DISPEP!lIAS

G.IISTRITES - GASTRALGIAS
DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS

FALTA O'APPETITE
• OUTlL48 D:R80BDBlfS DA DIGRSTÃO

SOB AS FORMAS DE

"
ELIXIR.. de Pepsina BOUDAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT

. PDS•.. de Pepsina BOUDAULT

ELOUR MILIS ANO GRANARIES, LIMITED
--

'4RINDA DI TRIID,.

LOTERIA no ESTADO DE SANTA �ATHARINA superior, em sacços e barricas, riu moinho ingles; ven
de S9 no armazém dos agentes nesta cidade

ÇEfical'do Wal'tins $al'bosa *' C.

PIrII,Ph'" COLLAS, 8, rue DaupnlDI.
".,,, tOd.. pr/no/".., phirmlclat.

TOSSOltsEXTRACCAO DA r SERIE DA l' LOTERIA I

. .

Recomjnenda-ss ao publico o xaropa
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' eflfcaz
para todas as enfesmídades do peito
agudas ou ehronieas, como sejão
bronchites,eatharros, delluxos, tosses:
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacía
Bragantina de Mendes Bragança &
. e acha-se á venda n'esta cidade
H A RMACIA POPULAR.

.,
•

No mez de Setembro, impreterivelmente? correrá
a 1 ao loterra deste Estado a qual é intrunsferivel , visto

que o contractador , por clausula estabelecida nu COD

tracto firmado com o Thesouro do E:.,t,ado, no dia 3 do
corrente, obriga-se a multas excessivas, caso não corra

no dia marcado, bem como obriga-se a pagar o dobro
do valor dos bilhetes, PRODIGIOSO MEDICAMENTO',

VENCIDO O RHEUMATISMO!o PLANO DESTA LOTERIA É IMPORTANTISSIMO:
���;,�:f�

Com 4$000 tira-se. 10:000$0.00
Com 800 tira se. 2:000$000
Não tem prernios com o mesmo dinheiro, visto que

o ilmesrno premio .rs. 5000 dá um lucro
de 25 %.

As pessoas
quo conhecam as

PXLULAS

DEHÃUT
_ •

DE PARIS
llao�e�ltam empurgar-sequandO
precIsa0. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen-
tos e bebidas fortificantes, como
Vinbo, Café, Chá_ Quem se purga
com. estafi pihües póde escoIber
para tomaIas, ahora e refeição que
mais cbe cOl.wier conforme Buas
occupaçõ�s_� fadiga dopurgativoB811do annuIlada pelo effeJto da
bra alimentação, si se decide
facümente a recomeçar
tutu v--""CJUaniofr"

.a.
"

li

São estas as exclamações de todos os que, soffren
do do rheuma tism:», t.em feito U510 do

IA ROPE ' ANTI-RHEUMATICO
Com um"à rapidez extraordinar in este medicamen-

to opera no rheumatismo ohronico e agudo. Tem uma

acção purificadora e reuovudora sobre o sangue, expel
liadó todas as suas impurezas.

,

Com um unico frasco do Xarope anurheumaiieo, da

PRARMACIA POPULAR
muitas peHsoflR tem obtilifl curas prodigiosf\R .

Preço�de oada frãsoo, . 2$000
VENDE-SE UNICAMENTE

NA PHARMACI!, POPULAR DE NICOLICH & C.
j (1. .,;_ 1l t ...

,

PRAQA la; DE N<lVEMBRO N. �

Desde já aceitam-se encommendas para todos OS

pontos do Estado, bem corno assignaturae fixas, aS

quaes sel'ã,!i aceitas até 30 do corrente.
As pessoas que quizel'em bilhetes, bem como in_

fórmações, diriJ'am -se a cigart'sria Fonte da Juventude�
,

praça 15 de Novembro, q;JO achlil'ào com quem trata.
O contractaàor

Ml.ntonw Caetano áe/.Ízevsde
Jornaf �

�

ver lOS
V(;Juedm-se :eeta Tp rphia

, I,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




